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AVALIAÇÃO DA ESPIRITUALIDADE DE PACIENTES COM DOENÇA RENAL 
CRÔNICA EM HEMODIÁLISE 
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Tipo de pesquisa: Iniciação Científica voluntária - PIVIC 
Área do conhecimento: Saúde – Enfermagem 

Avaliou-se, de acordo com a Escala de Durel, a espiritualidade dos pacientes renais crônicos 
em tratamento hemodialítico de um hospital público em Bauru, São Paulo. A coleta dos dados 
foi realizada em 69 pacientes, com idade média de 62 anos, predominante do sexo masculino 
(71,02%) e tempo médio de 51 meses em tratamento hemodialítico. A maioria dos pacientes 
se identificaram como católicos (44,92%) e evangélicos (34,78%). No âmbito religioso cerca 
de 50% dos entrevistados mostraram uma participação frequente em atividades religiosas, 
85% demonstraram preocupação acerca de sua espiritualidade e 92% dizem sentir a presenta 
de Deus e do Espírito Santo em sua vida. O perfil dos pacientes em hemodiálise é semelhante 
quanto a idade e sexo, em diversos estudos, quando comparado, o que reforça a falta que a 
atenção básica e a prevenção de doenças faz no sexo masculino. A média da idade é resultado 
do envelhecimento dos néfrons em idade mais avançada, a partir dos 30 anos. A 
espiritualidade dos pacientes demonstra a resiliência deles, pois apesar das dificuldades 
enfrentadas, e condições socioeconômicas, a espiritualidade permite uma qualidade de vida 
satisfatória dos participantes. Mostrou-se necessário uma pesquisa direcionada aos aspectos 
da espiritualidade e religiosidade durante o enfrentamento de doenças crônicas e realizar a 
associação destes. Foi possível concluir que os profissionais de saúde devem abordar estes 
assuntos no momento da assistência, para o paciente desenvolver sua espiritualidade e 
religião, individualizando abordagem e cuidado, além de integrar necessidades espirituais 
para garantir um melhor enfrentamento da doença durante o tratamento. 
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